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Notícias

Folha de Rio TintoAGENDA

JANEIRO

01. Santa Maria Mãe de Deus
      Dia Mundial da Paz
02. Epifania do Senhor
06. 17h - Missa em S. Sebastião
09. Batismo do Senhor
      Batismos - 12h
11. Secretariado Paroquial de Catequese
12. Conselho Pastoral Vicarial
13. Preparação da Missa com crianças
14. Plenário do Conselho Pastoral
15. Reunião da Comissão da Semana Santa - 11,30h
      Grupo de Crisma - 21,15h
17. Conselho Económico
18. Direção do Centro Social
19. Oração Comunitária
21. Café Com Deus
22. Grupo de Crisma - 21,15h
23. Domingo da Palavra
      Batismos
      Missa em S. Sebastião - 11h
25. Leitores
26. Ministros da comunhão
27. Secretariado Permanente

 

 

 
  

ORAÇÃO COMUNITÁRIA - No dia 19 de Janeiro 

teremos às 21,30h na Igreja Matriz num momento de 

oração comunitário onde rezaremos pela unidade dos 

cristãos.

MEGA CABAZ DE NATAL - O bilhete premiado do 

Mega Cabaz de Natal foi 0980. Agradecemos a todos 

os que colaboraram e ajudaram.

VIAGEM A ITÁLIA - De 4 a 11 de Agosto iremos 

realizar uma Viagem a Itália percorrendo os caminhos 

de S. Bento e estaremos em Roma com o Papa. Os 

interessados deverão contactar a Secretaria Paroquial.

SÍNODO 2021-2023 - Durante o mês de Janeiro e 

Fevereiro os grupos paroquiais vão reunir para se 

escutarem e escutarem a voz do Espírito Santo. Para 

uma verdadeira Igreja Sinodal onde caminhamos 

juntos.

S. SEBASTIÃO - No Domingo, dia 23 de Janeiro, na 

Capela de S. Sebastião, às 11h, celebraremos a 

Eucaristia em honra de S. Sebastião, se tal for possível 

devido à situação pandémica.

DOMINGO DA PALAVRA - No dia 23, celebramos o 

Domingo da Palavra de Deus que quer lembrar-nos a 

importância e valor da Sagrada Eucaristia para a vida 

cristã.

CENTRO SOCIAL DA

PARÓQUIA DE RIO TINTO

 O Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) do Centro Social da Paróquia de Rio Tinto remonta à origem da instituição, 
consubstanciando a primeira resposta social desenvolvida.
 O objetivo de criar uma rede de solidariedade para com os mais velhos encontrou a sua primeira expressão neste 
serviço.
 No que se refere às pessoas idosas, a prestação deste serviço coloca-se hoje como uma exigência de vida normal 
e integrada, possibilitando-lhes por este meio a permanência no seu meio habitual de vida. Esta é exatamente a sua 
grande importância, ou seja, permite suprir determinadas necessidades básicas e/ou atividades de vida diária, 
assegurando a manutenção do utente no seu contexto social e familiar e retardando ou evitando a 
institucionalização.
 O SAD auxilia atualmente 45 pessoas e oferece, em traços gerais, os seguintes serviços: a) Prestação de cuidados 
de higiene e conforto; b) Arrumação e pequenas limpezas no domicílio; c) Confeção, transporte e/ou distribuição de 
refeições; d) Tratamento de roupas. O SAD pode ainda assegurar outros serviços, nomeadamente acompanhamento 
ao exterior, aquisição de géneros alimentícios e outros artigos, acompanhamento, recreação e convívio, pequenas 
reparações no domicílio e contactos com o exterior.
 Trinta anos volvidos, mantemos a convicção de que se trata de um instrumento importante na gestão da vida de 
pessoas com carências diversas.                                                                                                               Dra. Cristina

CENTRO SOCIAL DA PARÓQUIA DE RIO TINTO

CAMINHO SINODAL
SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO

Diálogo entre gerações, educação e trabalho

Instrumentos para construir uma paz duradoura

Mensagem do Papa Francisco

para o Dia Mundial da Paz 2022

APOIO DOMICILIÁRIO
CONSULTA À

COMUNIDADE

ALMOÇO: Juntos por um caminho novo
 No dia 27 de Fevereiro temos marcado um 

Almoço Solidário. Vamos, no entanto, vendo o evoluir 

da situação da pandemia.

CONFERÊNCIA DE S.VICENTE

DE PAULO DE RIO TINTO
 A Conferência de São Vicente Paulo de Rio 
Tinto agradece de forma sincera a generosidade 
da comunidade que permitiu a distribuição no 
passado dia 21 de Dezembro, dos cabazes de 
natal, recheados dos bens alimentares que 
qualquer família merece ter!! Continuamos a 
contar convosco para a ajuda aos mais 
necessitados! 



NOVAS FAMÍLIAS
NOVEMBRO
Dia 06 – Vitor Hugo Pereira Rei

  Ana Isabel da Silva Mota Pereira da Costa

PARTIRAM PARA O PAI
NOVEMBRO
Alexandre de Oliveira  -  62 anos

Maria da Assunção Correia Pinto Oliveira – 76 anos

Maria Alice de Sousa Magalhães – 82 anos

Adão de Sousa Coelho – 59 anos

Clarinda das Neves – 91 anos

Palmira Ferreira Monteiro – 92 anos

Arminda Malta Pires da Silva – 85

Branca Amélia Martins Pereira – 92 anos

Irene Hermínia Silva Ribeiro – 76 anos

José Alves da Silva – 93 anos

Rosa Pinto dos Santos – 95 anos

Rosária da Silva Ribeiro Vieira – 71 anos

Maria Cristina Moreira T. Beirão de Sousa – 55 anos

Maria da Glória Ferreira da Silva – 79 anos

Maria de Fátima da Mota Cardoso – 88 anos

Rosa Teixeira – 97 anos

Maria Emília dos Santos Garrido – 82 anos

Joaquim Xavier de Araújo – 97 anos

Olga Maria Caldas Ribeiro – 64 anos

Etelvina da Conceição Fonseca B. dos Santos – 63 anos

Manuel Lopes de Castro – 69 anos

Claudina Boucinhas da Cruz Neves – 87 anos

Arminda Teixeira Baptista e Costa – 95 anos

Ana Ferreira de Jesus – 90 anos

Maria Manuela da Silva de Araújo R. Campos – 82 anos

Vida Comunitária Destaque

PÓRTICO

Paróquia de Rio Tinto
Rua da Lourinha, 33
4435-308 Rio Tinto
Telefone - 22 489 02 85
Telemóvel - 96 018 14 88
Email - geral@paroquiariotinto.pt
www.paroquiariotinto.pt
Pároco Avelino Jorge
avelinojorge63@gmail.com

 Iniciamos o novo ano de 2022.
 Esperemos que seja um ano bom.
 O ano que terminou foi marcado pela pandemia, 
pelas vacinas, pelas Olimpíadas de Tóquio, a invasão do 
Capitólio, pelo retorno dos Talibãs ao Afeganistão e os 
preocupantes relatórios sobre as mudanças climáticas.
 Foi o ano da grande esperança das vacinas embora a 
pandemia provocou mais mortes em todo o mundo do 
que no ano anterior, sinal de desigualdade no mundo 
onde as vacinas chegam a conta-gotas aos países mais 
pobres.
 Em Portugal tivemos a crise política com a dissolução 
do Parlamento e a figura do Henrique Gouveia e Melo.
 Vamos iniciar 2022.
 E logo no primeiro de janeiro celebramos o Dia 
Mundial da Paz. Desejamos que o novo ano seja de paz, 
de desenvolvimento, de prosperidade.
 O Papa Francisco intitula a sua mensagem para o Dia 
Mundial da Paz: “Diálogo entre gerações, educação e 
trabalho: instrumentos para construir uma paz 
duradoura.”.
 Num mundo cheio de guerras e conflitos, cercado 
pela pandemia, onde pioram os efeitos das alterações 
climáticas, onde cresce a fome e o individualismo ,o Papa 
diz que a paz é conjuntamente  dádiva do Alto e fruto 
dum empenho partilhado.
 Assim propõe três caminhos para a construção de 
uma paz duradoura: o diálogo entre gerações, a 
educação e o trabalho.
 O diálogo entre gerações é necessário num mundo 
que vive entre a indiferença egoísta e o protesto violento. 
É necessário o encontro e o diálogo entre os guardiões 
de memórias – os idosos – e aqueles que fazem avançar a 
história - aos jovens.
 A educação e a instrução são necessárias para a 
defesa e a promessa de paz pois torna as pessoas mais 
livres e responsáveis.
 Finalmente o Papa refere o trabalho para construir a 
paz. E diz: “Como é urgente promover em todo o mundo 
condições laborais decentes e dignas, orientadas para o 
bem comum e a salvaguarda de criação!”
 Ano feliz para todos!                                             A.J.

DIÁLOGO ENTRE GERAÇÕES, EDUCAÇÃO E TRABALHO
INSTRUMENTOS PARA CONSTRUIR UMA PAZ DURADOURA

Mensagem do Papa Francisco para o Dia Mundial da Paz
 A fechar a oitava natalícia, o 1º de janeiro, 
dia de Santa Maria Mãe de Deus e Dia Mundial da 
Paz, lembra-nos que, tal como o Menino nascido 
em Belém, todos somos chamados a ser 
«mensageiros de paz», a ser «esperança dum 
renascimento dos escombros da história, o início 
dum futuro luminoso».

 Chamados a ser “mensageiros de paz” no 
concreto da nossa vida, na sua mensagem para 
este 55ª Dia Mundial da Paz, o Santo Padre procura 
sublinhar três contextos e percursos principais 
para a construção progressiva de uma paz 
duradoura, lembrando que, tal como 
afirmou S. Paulo VI, o «caminho da paz 
é o desenvolvimento integral» da 
pessoa humana inserida numa 
sociedade que atualmente se vê a 
braço de ferro entre guerras e conflitos, 
pandemias e a degradação ambiental, 
onde cresce o drama da fome e da 
sede, consequência de um modelo 
económico mais individualista que 
solidário.

 Neste sentido, como podemos construir 
hoje uma paz duradoura? 

 Francisco recorda-nos que a «paz é 
conjuntamente dádiva do Alto e fruto dum 
empenho compartilhado», e que um pacto social é 
necessário entre todos, a começar por cada um, 
«partindo do próprio coração e das relações em 
família, passando pela sociedade e o meio 
ambiente, até chegar às relações entre os povos e 
entre os Estados». 

 Com efeito, segundo o Papa, para a 
construção de uma paz duradoura são necessários 
três instrumentos privilegiados:

 - O diálogo entre gerações, enquanto confiança 
recíproca na escuta e partilha de experiências de 
vida; na troca de testemunhos entre os mais jovens 
e os mais velhos, os que «fazem avançar a história e 
os guardiões da memória: se os jovens precisam da 
experiência existencial, sapiencial e espiritual dos 
idosos, também estes precisam do apoio, carinho, 
criatividade e dinamismo dos jovens». A aliança 
que brota do diálogo intergeracional no 

compromisso do cuidado pela casa comum. A 
comunicação contínua entre o passado e futuro, as 
«raízes e os frutos».

 - A educação e instrução como motores da paz 
enquanto «alicerces duma sociedade coesa, civil, 
capaz de gerar esperança, riqueza e progresso»; 
e n q u a n to  « ve to re s  p r i m á r i o s  d e  u m  
desenvolvimento humano integral». Investir na 
educação e não no armamento militar, implica a 
promoção da «cultura do cuidado» e da unidade – 
«um pacto que promova a educação para a 
ecologia integral, segundo um modelo cultural de 

p a z ,  d e s e n v o l v i m e n t o  e  
sustentabi l idade,  centrado na 
fraternidade e na aliança entre seres 
humanos e o meio ambiente».

 - O trabalho enquanto «fator 
indispensável para construir e 
preservar a paz»; o trabalho como a 
contribuição individual para o bem 
comum. O trabalho essencial para a 
realização pessoal e coletiva e que as 

sucessivas crises vividas degradam e ceifam. O 
drama da precariedade laboral que clama no 
mundo a urgência da promoção, do acolhimento e 
da sustentabilidade das «iniciativas, a todos os 
níveis, que solicitam as empresas a respeitar os 
direitos humanos fundamentais de trabalhadores 
e trabalhadoras, sensibilizando nesse sentido não 
só as instituições, mas também os consumidores, a 
sociedade civil e as realidades empresariais […] 
cultivando-se um justo equilíbrio entre a liberdade 
económica e a justiça social».  

 Francisco lembra, ainda, todos quantos 
dão de si diária e generosamente na construção 
desta paz duradoura, particularmente nas 
circunstâncias que vivemos atualmente, e exorta a 
que todos sem exceção possamos «caminhar de 
boa vontade, juntos, com coragem e criatividade 
por estas três estradas: diálogo entre gerações, a 
educação e o trabalho» apelando a que com a 
bênção de Deus «sejam cada vez mais numerosas 
as pessoas que, sem fazer rumor, com humildade e 
tenacidade, se tornem dia-a-dia artesãs de paz».

João Azinheira

OBRAS PAROQUIAIS - CONTAS

 Para terminar a requalificação da Igreja Matriz falta 
o WC. Estamos a ultimar o orçamento para executar a 
obra.
 Entretanto recebemos as seguintes ofertas que 
muito agradecemos:

 Saldo anterior    69.188,22€
 Oferta     20,00€
 Bodas de Ouro    50,00€
 Capela de S. Sebastião   120,15€
 Oferta     100,00€
 Oferta     20,00€
 Doente     20,00€
 Capela de S. Sebastião (Grupo oração) 15,00€
 Oferta     100,00€
 Anónima     250,00€
 
   Total     69.903,22€

mailto:geral@paroquiariotinto.pt
http://www.paroquiariotinto.pt
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